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fiso 35 

b) Círculo é a região do plano limitada pela circunferência, in 

cluínido pontos da própria circunferência 

Elementos? 

7 O ponto O 6 o centro da circunferência, 

a e A distância de qualquer ponto da círcunfe 
ef e rência ao seu centro é chamada raio. 

N o f m(0A) = m(0B) = m(00) ar 

os segmentos cujos cxixemos perten= Se x 

cem à circunferência são chamados pe tnes cce D 

AB, CD o EP sfio cordas. Ens p 

Toda a corda que passa pelo centro Voce E 
- [denomfna=se dSmatro o | E 

  

CD é diâmetro. 

Observação: Raio é também um segmento cujos extremos são o cen- 

tiro e um ponto qualquer da circunferênciac 
A medida do difmetro é igual eo dobro da medida do 

|raio, em qualquer circunferência, E 

Observe que estamos usando a palavra raio com dois Dor sA ga! lda 

significando um segmento ou um múmero, mas deve eve ficar claro no contex= 

|to qual o significado desejado. 

COMPRIMENTO DA CIRCUNFERÊNCIA 

'* Sejem as cirounferêncios de centros 03, 09, 03,9 04 representa- 

das abaixo cujas medides são So Co, 63 e Cq e diêmetros dy, do, à3 

e d, De RA 

   
  

asBmetro g coa ganda | isto g 

G: c e G A 
CERA ora ema constante 

dy da ds Í às 

Esta constante é o nâmero irracional 
to 3,14160 É 

Assimt 
Cc G: a G: 48 

à, ão à YE       
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De maneira geral, podemos escrever: 

e = , de onde Csfxa 

Como à = 2r temos finalmente C = aii que é a fómmia que pere 
mite encontrar o comprimento da circunferências, 

Exemplos 
O comprimento da circunferência cujo diâmetro medo 12 em é 12 mm, 

pois: no 
à = i2m r=6m C=2].6m C= 121 em 

Interior e exterior de uma circunferência 

Os pontos do pleno cuja distência ao centro de uma circunferên = 
cia é menor que o raio, constituem o interior de uma circunferência, 

n(0A) < 

n(0B) < » 

A e B são pontos do ânterior da circunferên=- 
cias 

  

Os pontos do pleno cuja distância ao centro de uma circunferêneig 
é maior que o raio, constituem o exterior de uma oircunferência, 

n(06) > » 

m(0D) à 2 

C e D são pontos do exterior da cireunferên= 
cias 

    

    
um ponto em comm ou nenhum ponto em comum 

a) A reta que interceptn a circunferâôncia em Ms 8 48) chema 

jda reta secante. . a 

Observação: le A distência ão contro 
à reta 8 é menor que o raio. 

m(0P) < »º 
2= Toda corda determina 

uma secante e toda secante contém uma corda,   
b) A reta que intercepta a circunferência em um e um aó ponto é 

chsmade rote tangente. Esse ponto é chamado ponto de tengência ou n 
to de contato. Dizemos que a reta e a circunferência se cena 
nesse ponto, 

í 
A 

| 

| 
| 
| 

       



  

  

Observação: A distância do centro 

do círculo à reta s (tangente) é igual ao 
raio. Então OP é perpendicular a 8. 

n(0P) = 

  

ec) à reta que não intercepta a circunferência em nenhum ponto 
é chamada reta externa 

Observação: A distância do centro 

à reta externa É maior que o raio. 

m(0P) > » 

Posições relativas de duas olrcunferências 

Duas circunferências de um mesmo plano podem ocupar, uma em 

relação à outra, cinco posições diferentes, a saber: 

a) Cirgunferôncias exteriores - Duas circunferências são exte- 
riores quando elas não têm nenhum ponto comum. A reta que passa pelos 
centros é chamada linha dos centros. 

Consideremos duas cireunferên- 
cias de centros OQ e O' e raios £ e 
E' respectivamente. 

Unindo-se O com O* resultas 

m(00') > re r', pois pela figura 

  

temoss 

nÕ6º) - u(07) e e n(ÃR') & m(B0') 

m(0A) = » 
m(B0') = 7º 
m(00')> r + rº 

Logo duas circunferências são. exteriores quando a distância 
dos centros é maior que a soma dos respectivos raios    

   b) cirdantonSno LHS tangentes exteriormente 
cias são tangentes exteriormente quando todos os póntos 

com exceção de apenas um que é comum. O ponto co enomía se ponto 
de contato ou ponto de tengência. . BA. 

Unindo-se O com 0º resultas 

m(00') = r + r', pois 

m(00º) = m(0A) + m(OTA) 
a(OÃ) sr 

m(OTÃ) = x? 

“m(00?) => rº.     
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Logo, duas ii unrerênoino são tangentes exteriormente quando 
ja distência oo centros é igual à soma dos respectivos raios 

à Cs rountórencico! secantes = Duas: circunferências são socantes) 
| quando elas têm dois pontos em comum, 

Unindo-se O e Qº e um dos pontos co- 

nuns Go, teremos o triângulo OCO“. 

Aplicando-se o teorema: "Em todo terá 
êngulo, qualquer lado é menor que a soma 
dos outros dois e maior que a gua dife - 
Renbeio, ppRoR ia dci Lê    

edaã dota O aids. r.- Pipriou 

popa: “u(OO) < rn, - pois 

o m(00º) < n(ÕE) + m(6TO) | 
PRE Rida ra Er ê nam samba memraa n iria ue parceiro inda feia É 7 

Aa dh: Lead + €83 bind Lo) rê 

“gago Mud! dp cuia randa da 885 Becantos' qúdaido a distancia duel 
aridas é a do que a diferença. sou raios e menor sa pele a Soma 

Gu Daos' Circular te 

paquete “ ÁJEc ci RmunPo Fole Lds “tóricentes interiormente = Duas Mftintenáai 
cias so tangentes interiormente quando «têm um ponto em comum, e todos | 

tos pontos. interiores à que tem menor raios; são. também interiores à ou- 
trao 

  

  

enptas axio attosxmiatrto 
Si Pod Card 4 AT 

  

  

      

OA = ep: “(contém o centro, Qt: da qts 

m(00º) =ir - r', pois de -acondo com a figuras ., 

— m(00?) = m(0Ã) - AM OrAT O a 
y “m(ÕÃ) = pre 

0 É. m(OTA). = E Fat teidi 

| m(007) = E Puçei à) eba go 9 Pa 

| Logo » duas, circunforências são tangentes A quando | 
ja ctotênçis, des oentros. é igual à diferença, dos raioso | 

Er 
cunferêncio. de. raio ro dO td 

     | “ejigi iounforôniias interiores = Duas circunferências são. tl 
iriores quando. axo, -4êm um ponto em todos 98 pontos. ânternos daj 
(ão honor féio são  támbém né o e 
[ » fo Reis do ma jo Que à 3 79. AOBL 

— 0 migõÃ e P' sontém o “raio OR 
Quo vil Sá Sia à ai É ; A 

pn ca PRE rt Ri) nm 
2123 Sao qu Artes 1 n2go 

17 (008) cos m(015 ks 
— ou ainda MR 

OG ar = = AA” “OT. de re) 
[na 

PER ãe onde concluimos que 

Wier e qr h) nas PAR 

       

      

   

     

   
   

      

    
        

   
ritos a outra usado a” distância 

ineuio do que, a E 3) ça dos. ráios. 
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EXERCÍCIOS - GRUPO 6 

fls. 39 
Dues ou mais circunferências interiores são ditas concêntricas 

quando possuem O mesmo centro. 

"o" & o centro comum des três circunfer 
rêâncias da figura ao lado o 

  

ARCOS 

Dois pontos A e B de uma circunferência dividem-na em duas par 
tes. Cada parto denomina-se arco circular Gu simplesmente arco e os 
pontos A e B são os extremoso - 

Representa-sa cada um dos arcos escrevendo: AMB e ANB onde M o 
N são respectivamente pontos de cada um dos arcos determinados por A 
a Bo 

Quando os arcos são designados com apenas duas letras fica con 
vVencionados À 

a) as duas letres são os que indi- 
cem os sous extremos; & 

b) a representação vale somente pá 
ra O menor arco. 

Assim, para representarmos AMB ess.» 
creve-se AB. 

Observação: A corda que une os extremos de um arco, subtende 
eB8e arco. 

    

PROPRIEDADES DE ARCOS E CORDAS (Demonstr, na 2º parte) 
1- O diêmetro perpendiculer a uma corda dívide-a ao meio. (Damonstra- 

gão nº 44). : ; à ' 

2- O diâmetro que divide ao meio una corda é perpendicular a essa cor 
“. d8o (Demonatr, nº 45) o : 

3- A mediatriz de uma coxda qualquer passa pelo centro da oircunferên 
cia. ( Demonstr. nº 46). 

4- Num mesmo círculo cu em- círculos congruentes, cordas de medidas 
iguais subtendem ervos de medidas iguais e reciprocamente. (Demons 
tração nº 47). 

5- Num mesmo círculo ou em círculos congruentes, se duas cordas têm 
medidas diferentes, à maior corda corresponde o maior arço e reci- 
procamente. (Demonstro nº 48). 

6- A tangente a uma circunferência é perpendicular ao raio que passa 
pelo ponto de contato. (Demonstr. nº 49), 
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“Re Pace exiaiir uma civourlopicatr de rules loval q leme na quel una d 
corta meça 2Qem E Cor que? : 

aono al Pon . q 2=- O diômetro do um círenio i)eno Cricule a distâncic 
de va pento oxterica P A riria dessas círpulo, sabenco que h 
a distância FO) mede 4Buam. do 

3 Num: circunferência cujo ruio mega 25cm, pode existir una corda com 
23 «n ? DP2or que ? , 

4 Determine a distêncio ouire 98 cons de ques circunferências san 
gentes extoricormnente cujes vaios malza dem e Jcmo 

5- Se cs raios de duas cirewmferâncias inrgontes interiormente medem, i 
resrsctivamento, i2em o Ycm, deiomine q distância entro os centros 
dessas cizmunferências. 

6-= Digo qual a posivão relativa do duas cireuferências que satisfaçam 
as saguintes condições, sendo 00" a aistência entre seus centros, 
E e vº seus respectivos raios? 

a) (00º) = 15em , x = Tem, 2º = 4em 

b) m,007) 

e) mi00”) = 9em., r = llem , 2º = 6em 

4) 7.007) = 28em , £=4mo x = 

e) 7.007) = 6em , r = 13m; 2º 

H Om, v=I5em, x" = Sem 

H 

O em 

H Tem 
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fis. 42 | O ÂNGULO EM RELACÃO AO CÍRCULO 

do ÂNGULO CENTRAL » Angulo central 1 de um círculo é o ângulo cujo vôrtice colncide com o centro do círculo. 

" AÔB é Engulo central. 
o O ângulo centrel tem a mesma - medida do s arco compreendido gnire es seus lados, 

Ni 
2o ÂNGUIO INSCRITO - ângulo inscrito $ O Êngulo cujo vértico & um dos pontos da circunferên cia e os lados são semi=retas gsecantes de orígem ro vértice. 

a:   
0 AÔB & êngulo inserito 

& 

3. ÂNGULO CIRCUNSCRITO = Ângulo circunscrito Por duas semi-retas tangentes ao círculo, com orí exterior ao círculo, sendo este ponto o vértice à 

É 

é o ângulo formado 
gem num mesmo ponto 
o Êêngulos. 

AÔB é êngulo circunserito 

& - 

4º ÂNGULO DE SEGMENTO - Ângulo de segmento ê o ângulo inscrito em que um dos lados é a semi=reta tangente ao se u vértice e 0 outro a semi-reta secante que passa pelo seu vértice, 

AÔB é Bnguio de segmento 

0= 

5 ÂNGULO EXCENTRICO INTERNO - Angulo excêntrico intemmo & o fp- gulo que tem como vértices um ponto interior ao círculo, distinto do centro, e os seus lados são semi-retas secantess. 

É 
& Pe A Os êngulos AÓB e CÓB são Êngulos axe ó cêntricos intermos.   

  

| 
| 

Ê 

     



! 

  

ic) cada Lado do Angulo contém uma extremidade do arco. 

luas de suas cordas paralelas entre Bão L 

  

a E BD 7 Ed 
7) 

1OB e COD são ângulos excêntricos extemos 

ARCO INTERCEPTADO 

Nas figuras seguintes, o ângulo intercepia O erço ou os arcos. dge 
senhader em vermelhos 

  

Dizomos que um ângulo intercepta um arco quando: 
a) es exiromidodes do arco estão sobre os lados do ângulo; 
b) todos os outros pontos do arco estão no interior do êngulo; 

SETUR CIRCULAR - Setor circular é a rogifio do círculo compreendi- 
da entre dois raios e o arco que 08 mesmos intercentems 

  

SEGHENTO CIRCULAR - Segmento circular é a região do plano. 1imi tas 
da por wi arco de circunferência e a corda do urco. 

Observamos que a corda divide o 

círculo em dois segmentos, salvo PR. “em 
dicação expressa em contrário 
daremos sempre o menor se 

Nota: 3e & corda foxy 

   

   

      

A
 

  

mentos circulares cons 
minados semi=cireulos. 

ZONi. CIRCULAR - Zona eirouler é a região do círvulo Limitada por 

a     Tull, Zu 4 

     



flo, 43 
=== 

  

CORDA 
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| da entre 
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| [PRN | 
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“o s 

| Cacmarr! 
h 

, a - : PRORIEDADES DE ÂNCUIOS E ARGOS. (Demonstr. na 28 parto ) 
2- Numa mesma circunferência ou 6m circunforôncias congruentes, à ra- zão Ga dois êngulos centrais é fgual à razfio dos arcos compreendi dos entre seus lados. (Demonstr, nº 50). 
2- O Êngulo inscrito tem por medide a metade do arco compreendido en- 

  

    
   

  

            
    

tre seus lados. (Demonstr, nº 51). | 
3= O êngulo de segmento tem por medida a metade do arco compreendido entre seus lados. ( Demonstro nº 52), 

4- O Êêngulo excêntrico interno tem por medida a metade da soma des mg dides dos arcos compreendidos entre seus lados e entre as semi=rg- tas cpstas a esses lados. (Demonstr, nº 53), 
59= O êngulo excêntrico externo tem por medida a semi-diferença dos ar cos compreendidos entre seus lados. (Demonstr. nº 54) 

EXERCÍCIOS = GRUPO “7 

|2) Determine as medidas que ge pedem: É 
5; 

É mãos o &) m( CHA) = 60 

-m( CB) = 93º 
m( 4D) = 

n(DCB) = io 

nai fest sm 
m(sêr) = 40º , 
m(AfD) = 

e) NO é diâmetro 

m(MOQ) = 74º 
| m( PQ) = 130º 
| m(NÊQ) = dE ae cad 

m( MN) = RS AGR | 
: Ê “m(NQP) = asa ] 

Ena 2 : PESO; TRT reree TECTO IST emo A Sr eepemre = e teca 4 

  DO odio a a A pas aii RO ici SRA NM CO ia 

 



  

  

2) Celcule a medida do Êêngulo "x" nas seguintes figuras: 

   a) 

3) Num êngulo inscrito um lado é o diêmetro e o outro lado subtende 
um erco igual ao triplo do arco compreendido entre os seus lados, 
Quanto mede esse ângulo insegrito? 

4) Complete as lacunas abaixo, de acordo com a figuras 

a MQEAD)NEA siga dobrado 

m(ADB) 

m(AGB) 

q 9000900000 000 . 

q 900000000 0000 

m(CED) E coçooovossoso 

  

5) Assinale o ítem correto de acordo com a figura abaixos 

a) à « MÁB) = (6) 
2 

ba e n(ÁB) pulo) 

   
e) na B 

  

a) à = i(ÃB) = m(OD 

; ge o £ “ a 
6) Na figura, abaixo, sabendo-se que m(BD) = 60 e m(BC) = mí fest 

determinar o valor do êngulo A.    

    
Sendo m(A0B) = 80º é | 

n(ÃC) = m(CB), detemi 
os ângulos dos triângulos OCB e OAG. 

7). ne figura, 
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o À OV ILHA NEGRA > Sublinhe o nome que não pertence ao conjunto do 

figo 44 

SUGASTIES DE EXERCÍCIOS DE REVISRO o 

qual. os outras palavras fazem partes 

«) 1 -sango, retângulo, trapézio, triângulo. 

Ac
o 
a
m
s
 

b) escaleno, acutângulo, isósceles, equilátero. 

c) vi:rtices, lados, alturas, medianas. 

d) qrudrado, hexágono, ângulo, triângulo. 

e) riso, agudo, obtuso, bissetriz, nulos 

Ho C-agrams abaixo estão escondidos os nomes indicados nes pistas 

que seguem, Localiza esses nomes no diagrama, assinala-os e escrs 
ve-os ao lado das definições dadas. 

a) Parte limitada por dois pontos de uma reta. 

b) Somi-reta que partindo do vértige de um ângulo o divide em dois 
outros congruenteso 

    

6) intersecção de dois lados de um polígono. 

  

à) Sogmento de porpendiculer que vai de um vértice de qualquer trá 
êngulo mo lado opostos 

  

e) Diz=se dos pontos ou segmentos que pertencem a uma mesma reta, 

  e 

£) Triângulo que possui dois lados congruentes, 

  

£) Lado sobre o qual se assenta um triângulo. 

  

h) Soma das medidas dos lados de um polfgono. 

4) Lidos do triângulo retângulo que formem o ângulo retos 

3) Rota que corta outras retas ou corta uma figura qualquer, 

  

so 

car 
  

  

PBP BE RIMETEROI 

EIDIONCVOPIHS 

RSI CATEMTMOSIO 

ISABPBEHRIMESÕGS 

SE GHMHENÇTOELÕOG 

O TO COLINEARBRE 

ARUPLACORLIÕONG 

CI ABISEÇCARNPE 

PZ LOSARGOBÃAS   
  

  H     
 



  

    

  

                

    

o VOC TOO Casa O 

| 3o Complote es cruantas usando paro as horãzoniais os conceitos abaixa | . 

J 

Pior + 
teres a Tt a ie rios E Re Sr Í ecl CE TES 

a Ao | RE | a 1 
| l od 

4 | | 
É. ih proce an 

ST 
Al 

o l= Reija que corta o círculo, 

2= Kacor corda de um círculo. 

3= Distância do centro da circunferência a qualquer um de seus 

tono 

4= Qualquer uma das partes da circunferência limitada por dois de 
seua pontoso 

5- Sesmento de reta determinado pelas extromiândes de um arco. 

pon 

4» Coloca as figuras que seguem no lugar certo do diagrama abaixo 
que A é o conjunto dos quadriláteros: 

IO 

  

mma lis 

  

  
  

  

  

  

        
      

 


